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Há momentos, na leitura da Sagrada Escritura, em que a alma se detém, se inquieta e até se
escandaliza. Passagens em que Deus parece severo, nas quais há castigos, guerras,
julgamentos ou palavras que, lidas superficialmente, podem chocar o homem moderno. Não
são poucos os que, ao se depararem com esses textos, experimentam uma crise silenciosa:
“Como pode ser este o mesmo Deus que é Amor?”

Este artigo não pretende dar respostas simplistas, mas acompanhar-te — como um guia
espiritual e teológico — em um caminho mais profundo: aprender a ler esses textos sem
perder a fé e, mais ainda, deixando que a fé se purifique e se fortaleça.

1. O escândalo inicial: quando a Escritura desconcerta
Vivemos em uma cultura que absolutizou certas ideias: a autonomia individual, a tolerância
entendida como ausência de julgamento e uma visão sentimental do amor. A partir dessa
perspectiva, os textos bíblicos que falam de justiça divina, castigo ou exigência moral
parecem incompatíveis com a ideia de um Deus bom.

No entanto, essa reação inicial diz tanto sobre nós quanto sobre o texto. Estamos diante de
uma tensão: ou reinterpretamos Deus à nossa imagem, ou permitimos que Ele nos revele
quem realmente é.

Aqui começa o verdadeiro caminho da fé madura.

2. A chave fundamental: Deus não muda, mas a revelação é
progressiva
Um dos princípios mais importantes para compreender os textos difíceis é este: Deus se
revela progressivamente na história.

A Bíblia não é um livro ditado de uma só vez, mas uma história da salvação na qual Deus
educa o seu povo passo a passo, como um pai paciente. No Antigo Testamento, encontramos
um povo ainda em processo de maturação espiritual, com uma compreensão limitada de
Deus.
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Isso explica por que alguns textos refletem uma mentalidade mais rudimentar, na qual a
justiça divina é expressa em categorias humanas, às vezes duras.

Mas tudo isso atinge a sua plenitude em Cristo.

“Havendo Deus outrora falado, muitas vezes e de muitas maneiras,
aos pais pelos profetas, nestes últimos dias nos falou pelo Filho”
(Hebreus 1,1-2).

Jesus Cristo é a chave hermenêutica de toda a Escritura. Se um texto parece obscuro, deve
ser interpretado à luz de Cristo, que revela o rosto definitivo de Deus: um Pai que ama até o
fim.

3. Justiça e misericórdia: duas faces do mesmo amor
Um dos erros mais comuns é opor justiça e misericórdia, como se fossem incompatíveis. Mas
em Deus não há contradição.

Deus é infinitamente justo porque é infinitamente bom. E precisamente porque ama, não
pode ser indiferente ao mal.

Imagina um pai que vê o seu filho destruir a própria vida. Seria amoroso se não o corrigisse,
se não interviesse, se não estabelecesse limites? A correção, mesmo quando dói, pode ser
uma forma profunda de amor.

Da mesma forma, muitos textos duros da Bíblia expressam não a crueldade de Deus, mas o
seu rejeito radical ao pecado que destrói o homem.

“Porque o Senhor corrige aquele a quem ama e castiga todo aquele
que reconhece como filho” (Hebreus 12,6).

Este versículo, longe de ser uma ameaça, é uma afirmação de filiação: se Deus corrige, é
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porque nos trata como filhos.

4. A linguagem simbólica e cultural: aprender a ler bem
Outro ponto essencial: nem todos os textos bíblicos devem ser lidos de forma
literalista.

A Escritura utiliza diversos gêneros literários: poesia, história, profecia, narrativa simbólica…
Muitos trechos que parecem violentos ou extremos foram escritos em uma linguagem própria
da sua época, com recursos retóricos que hoje nos são estranhos.

Por exemplo, certas descrições de guerras ou castigos podem ser exageradas como forma de
expressar a gravidade do pecado ou a vitória de Deus, e não como um relato literal dos
acontecimentos.

A Igreja, desde os seus primeiros séculos, insistiu na necessidade de interpretar a Bíblia com
inteligência espiritual, levando em conta o contexto histórico, literário e teológico.

Santo Agostinho resumiu assim: “A letra mata, mas o Espírito vivifica” (cf. 2 Coríntios 3,6).

5. Cristo crucificado: a resposta definitiva ao “Deus duro”
Se há um lugar onde o escândalo dos textos difíceis se resolve, é na Cruz.

Ali vemos algo impressionante: o mesmo Deus que parecia julgar torna-se o julgado; aquele
que parecia castigar toma sobre si o castigo.

A Cruz revela que Deus não é um tirano distante, mas um Pai que entra no sofrimento
humano para redimi-lo a partir de dentro.

Quando lemos textos duros do Antigo Testamento, devemos olhá-los a partir desse horizonte:
Deus não se compraz no sofrimento, mas o assume para nos salvar.
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“Mas Deus prova o seu amor para conosco em que Cristo morreu
por nós, sendo nós ainda pecadores” (Romanos 5,8).

6. Aplicações práticas: como ler os textos difíceis hoje

a) Não fujas deles

Evitar os textos difíceis empobrece a fé. A Escritura é um todo, e esses trechos também têm
algo a dizer-te.

b) Lê-os com orientação

Apoia-te em comentários bíblicos, no Catecismo e na tradição da Igreja. A fé não é
individualista.

c) Reza com eles

Mesmo que não os compreendas plenamente, apresenta-os a Deus. A oração abre caminhos
que a razão sozinha não alcança.

d) Pergunta-te: o que isto revela sobre Deus e sobre mim?

Às vezes, o que nos inquieta não é tanto o texto, mas o confronto interior que ele provoca.

e) Olha sempre para Cristo

Se algo parece contradizer o amor de Deus, volta ao Evangelho. Cristo é a medida.

7. Uma fé mais madura, não mais frágil
Superar o escândalo dos textos difíceis não enfraquece a fé; purifica-a.

Ajuda-nos a passar de uma fé infantil — que procura um Deus à sua medida — para uma fé
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adulta, capaz de confiar mesmo sem compreender tudo.

Ensina-nos que Deus não é um personagem moldado pelas nossas expectativas, mas o
Mistério infinito que nos transcende… e que, no entanto, se aproximou de nós com uma
ternura inimaginável.

8. Conclusão: quando não entenderes, confia
Haverá passagens que continuarão difíceis. Haverá momentos em que Deus parecerá
silencioso ou até duro. Mas é precisamente aí que a fé se decide.

Não uma fé cega, mas uma fé confiante.

Como uma criança que, mesmo sem compreender tudo o que o seu pai faz, sabe que é
amada.

“Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos,
nem os vossos caminhos são os meus caminhos — diz o Senhor”
(Isaías 55,8).

E, no entanto, esses caminhos — por mais misteriosos que sejam — conduzem sempre à
vida.

Epílogo espiritual

Se algum texto bíblico já te inquietou, não o tomes como uma ameaça, mas como um
convite: Deus está a chamar-te a aprofundar, a crescer, a entrar cada vez mais no mistério
do seu amor.

Porque até nos trechos mais duros, se aprenderes a olhar com os olhos de Cristo, descobrirás
algo surpreendente:
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Deus não é menos amoroso do que pensavas… mas infinitamente mais profundo.


